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Nota metodológica.  

 

O presente diagnóstico ligeiro é um conjunto de tabelas com dados extraídos dos 
microdados das Pesquisas PNADc/2019, PNADc/2022 e PNADc/2023 do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE. Todos os conceitos adotados pelo IBGE 
em suas “Investigações Experimentais” foram utilizados nesse trabalho. Portanto, os 
conceitos de trabalho infantil e as ocupações/atividades da Classificação de 
Ocupações para Pesquisas Domiciliares (COD), inclusas como Piores Formas de 
Trabalho Infantil, são os adotados pelas “Investigações Experimentais” do IBGE na 
Pesquisa PNADc/2022 e PNADc/2023, referentes ao tema trabalho de crianças e 
adolescentes.  

Foram utilizados:  o Proxy referente ao conceito de Trabalho Infantil, o Proxy referente 
à informalidade na faixa etária de 16 e 17 anos e o Proxy referente às Piores Formas de 
Trabalho Infantil, adotados e constantes nos microdados da Pesquisa IBGE, 
explicados pela Nota Técnica IBGE Nº 01/2020, disponível no sítio eletrônico oficial do 
IBGE, link :   

Nota_Tecnica_Aspectos_Metodologicos_Trabalho_de_Criancas_e_Adolescentes_201
9_20210517.pdf (ibge.gov.br) 

 

Mais informações sobre as “Investigações Experimentais” e sobre a Pesquisa 
PNADc/2022 e PNADc/2023 do IBGE estão nos seguintes endereços eletrônicos 
oficiais do IBGE: 

 

PNADc/2022: 

4d88af050175b7343188894e0afb5748.pdf (ibge.gov.br) 

liv102059_informativo.pdf (ibge.gov.br) 

liv102044_notas_tecnicas.pdf (ibge.gov.br) 

 

PNADC/2023: 

https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-detalhe-de-
midia.html?view=mediaibge&catid=2103&id=7653 

https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv102125_informativo.pdf 

https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv102126_notas_tecnicas.pdf 

 

 

https://ftp.ibge.gov.br/Trabalho_e_Rendimento/Pesquisa_Nacional_por_Amostra_de_Domicilios_continua/Nota_Tecnica/Nota_Tecnica_Aspectos_Metodologicos_Trabalho_de_Criancas_e_Adolescentes_2019_20210517.pdf
https://ftp.ibge.gov.br/Trabalho_e_Rendimento/Pesquisa_Nacional_por_Amostra_de_Domicilios_continua/Nota_Tecnica/Nota_Tecnica_Aspectos_Metodologicos_Trabalho_de_Criancas_e_Adolescentes_2019_20210517.pdf
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/media/com_mediaibge/arquivos/4d88af050175b7343188894e0afb5748.pdf
https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv102059_informativo.pdf
https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv102044_notas_tecnicas.pdf
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Informações Específicas sobre o “Caderno nº 1 – Piores Formas de Trabalho 

Infantil – Lista TIP” do “Diagnóstico Ligeiro do Trabalho Infantil – Brasil, por 

Unidades da Federação – com base na PNADc/2023 do IBGE”. 

 

 

Este “Caderno Nº1 – Piores Formas de Trabalho Infantil – Lista TIP” traz os 

dados referentes especificamente do “Trabalho Infantil na Piores Formas – Brasil e 

por Unidade da Federação”, definidas pela “Lista TIP”, posta em vigor pelo Decreto 

6.481 de 12 de junho de 2008, com utilização do Proxy – Lista TIP do IBGE.  

Verifica-se nas tabelas que ocorreu forte redução do trabalho infantil nas 

piores formas – Lista TIP no ano de 2023. Expressivo resultado do esforço de toda a 

Rede de Proteção a Crianças e Adolescentes no Brasil. 

 A Inspeção do Trabalho do Ministério do Trabalho e Emprego teve papel 

determinante para o alcance deste resultado. 

 Em 2023 obtivemos no Brasil uma forte redução no trabalho infantil – piores 

formas – Lista TIP, de 22,5% na faixa etária de 05 a 17 anos, na qual o trabalho nas 

piores formas é totalmente proibido (menores de 18 anos). 

 Para a faixa etária de 05 a 13 anos, na qual qualquer forma de trabalho é 

proibida, obtivemos o maior percentual de redução do trabalho infantil nas piores 

formas – Lista TIP, 46,8%. Na faixa etária de 14 e 15 anos a redução foi de 15,0% e 

na faixa etária de 16 e 17 anos a redução foi de 16,5%.  

Resultado expressivo, que pode e deve ser comemorado por toda a 

sociedade.  

Com esses resultados, o Brasil demonstra ser viável alcançarmos o 

cumprimento da Meta 8.7 dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável – ODS 

da Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas – ONU, mesmo não sendo até 

a data pactuada, mas em data próxima. 
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 A Meta 8.7 apresenta o desafio de eliminar todas as formas de trabalho infantil 

no país até o ano de 2025. 

 Estamos no caminho certo! Com trabalho eficiente e entregas de 

resultados efetivos para a sociedade. 

 Se mantivermos o ritmo de redução ocorrido em 2023, retirada de 170 mil 

crianças e adolescentes das piores formas de trabalho infantil – Lista TIP em um 

ano (22,5%), em tese, com mais quatro anos e meio alcançaremos o cumprimento da 

Meta 8.7 dos ODS, para esse tipo de trabalho infantil (erradicação do trabalho infantil 

em suas piores formas). 

 Mas, ainda temos muitos desafios a serem vencidos para isso. O primeiro é 

manter esse ritmo de redução. O segundo é conseguir incluir nos dados estatísticos 

os números referentes a algumas formas de trabalho infantil, como o uso de crianças 

e adolescentes para o narcotráfico e narco plantio e a exploração sexual comercial, 

que supomos, que por suas naturezas e especificidades, são sub informadas pela 

sociedade nas pesquisas PNADc e no CENSO do IBGE, portanto, não são alcançadas 

integralmente pelas pesquisas. 

Os dados demonstram a diversidade econômico social e regional do Brasil, 

que muito influencia na ocorrência do trabalho infantil nas piores formas – Lista 

TIP. Por isso faz-se necessário saber a situação do trabalho infantil nas piores formas 

em cada unidade da federação, para propiciar a criação de estratégias regionais e 

locais, bem como para direcionar as ações de fiscalização e as demais políticas 

públicas afetas ao tema, para o alcance da efetividade no combate à essa saga que 

assola nossa sociedade, alimentando o ciclo perverso, excludente e hereditário da 

pobreza e da falta de oportunidades mínimas iguais para todos. 

A PNADc/2023 aponta que em 2023 o trabalho infantil nas piores formas – 

Lista TIP teve forte redução no Brasil, em relação aos números apresentados pela 

PNADc/2022, mas essa redução não foi linear e homogênea entre as unidades da 

federação. Em 6 (seis) unidades da federação ocorreu aumento do trabalho infantil 

nas piores formas. Em 21 (vinte e uma) unidades da federação ocorreu redução. 

 No comparativo dos dados da PNADc/2023 com dados da PNADc/2022, as 

unidades da federação apresentaram variação entre 71,4% de redução do trabalho 
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infantil - piores formas – Lista TIP (Amapá) a 90,1% de acréscimo no trabalho infantil 

nas piores formas – Lista TIP (Tocantins), no período. No nível Brasil ocorreu uma 

redução de 22,5%, para a faixa etária de 05 a 17 anos no trabalho infantil piores formas 

– Lista TIP. A redução no nível Brasil do trabalho infantil (geral) foi de 14,6%. 

 O trabalho Infantil – piores formas – Lista – TIP representou 70,1% do total de 

trabalho infantil do Amapá. Já em Roraima, o trabalho infantil – piores formas – Lista 

TIP representou apenas 16,0% do total do trabalho infantil do estado. No nível Brasil, 

o trabalho infantil – piores formas – Lista TIP representou 36,5% do total de trabalho 

infantil do país.  

A faixa etária que apresentou maior redução percentual do trabalho infantil 

– piores formas – Lista TIP, foi a de 05 a 13 anos de idade, em especial em atividades 

não agrícolas, no nível Brasil. 

Este expressivo resultado alcançado no nível Brasil em 2023 se deve, em 

especial, a: 

- Retomada das políticas públicas de combate ao trabalho 

infantil e de proteção às famílias mais vulneráveis, que delas 

dependem/necessitam, iniciada em 2023, por meio do SUAS – Sistema 

Único de Assistência Social, as quais foram fortemente 

impactadas/reduzidas nos anos anteriores. 

- Retorno do crescimento econômico, iniciado em 2023, que 

trouxe oportunidades para as famílias obterem renda sem o trabalho 

proibido de crianças e adolescentes. 

- Redução do desemprego, iniciada em 2023, oportunizando 

trabalho e renda para os adultos dos núcleos familiares. 

- Aumento progressivo do número de ações fiscais da Inspeção 

do Trabalho do Ministério do Trabalho e Emprego, com foco nas piores 

formas de trabalho infantil – Lista TIP, e da efetividade destas ações 

fiscais, que além das autuações administrativas (autos de infração – 

multas administrativas), são realizados comunicados/pedidos de 

providências, sobre as situações encontradas de trabalho infantil, para os 
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demais órgãos e entidades da Rede de Proteção (determinação da 

Instrução Normativa M.T.E. nº 2 de 2021). Destaca-se as comunicações e 

pedidos de providências efetuadas para os conselhos tutelares, 

secretarias municipais de assistência social e para o Ministério Público do 

Trabalho. As primeiras, para agirem no eixo da proteção às 

crianças/adolescentes e seus núcleos familiares, e o Ministério Público do 

Trabalho para agir no eixo da repressão/inibição, por meio do exercício da 

tutela inibitória, imposta aos empregadores infratores e entidades 

públicas que não estiverem desempenhando seu papel na proteção de 

crianças/adolescentes adequadamente; através da pactuação de TAC – 

Termo de Ajustamento de Conduta, ou com a propositura de ACP – Ação 

Civil Pública.  

 

Este “Caderno Nº 01 - Trabalho Infantil Piores Formas – Lista TIP”, do 

“Diagnóstico Ligeiro do Trabalho Infantil – Brasil, por Unidades da Federação – 

com base na PNADc/2023 do IBGE” visa mostrar alguns dados do trabalho infantil 

nas piores formas – Lista TIP em cada unidade da federação para municiar a Inspeção 

do Trabalho em seu planejamento estratégico para o enfrentamento ao trabalho 

infantil. 

 Aguardamos a divulgação dos microdados do CENSO/2022 do IBGE, referente 

ao trabalho infantil piores formas – Lista TIP, o qual propiciará dados até os níveis 

municípios e setores censitários, informação preciosa para toda a rede de proteção 

a crianças e adolescentes, para o enfrentamento ao trabalho infantil, no âmbito das 

três esferas do poder.   

Cabe ressaltar que quanto menor a amostra, menor é a precisão. Portanto, a 

precisão estatística diminui em relação às Unidades da Federação e em relação à 

diminuição do tamanho da amostra de cada uma, em relação à precisão estatística 

das Pesquisas quanto ao todo, ao nível Brasil.  

Importante observar a explicação do IBGE quanto às “Investigações 

experimentais”, apresentada no Livro Informativo da PNADc/2023:  
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“Desde 2016, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE vem coletando 
dados sobre o trabalho de crianças e adolescentes no Brasil, por meio de um módulo 
específico da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua - PNAD Contínua 
que visa captar informações sobre as atividades econômicas e de produção para o 
próprio consumo, bem como sobre as atividades domésticas e de cuidado de pessoas, 
realizadas por crianças e adolescentes de 5 a 17 anos de idade. Os resultados ora 
apresentados são classificados como experimentais, isto é, são estatísticas que estão 
sob avaliação porque ainda não atingiram um grau completo de maturidade em termos 
de harmonização, cobertura ou metodologia.  

Este módulo da PNAD Contínua tem como foco principal a Resolução IV da 20ª 
Conferência Internacional de Estatísticos do Trabalho - CIET (International Conference 
of Labour Statisticians - ICLS)2, realizada, em Genebra, em 2018, sobre estatísticas de 
trabalho infantil, promovida pela Organização Internacional do Trabalho - OIT 
(International Labour Organization - ILO).” 

 

“   Estas estatísticas são classificadas como experimentais e devem ser usadas com 
cautela, pois são estatísticas novas que ainda estão em fase de teste e sob avaliação. 
Elas são desenvolvidas e publicadas visando envolver os usuários e partes 
interessadas para avaliação de sua relevância e qualidade.” 

                 Copiado de: https://www.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/trabalho/17270-pnad-continua.html?edicao=41487&t=resultados 
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1 – Dados Gerais – Brasil - Trabalho Infantil – Piores Formas de Trabalho Infantil – 
Lista TIP, Investigações Experimentais – IBGE. 

 

Tabela 01 – Redução do trabalho infantil nas piores formas – Lista TIP, PNADc/2022 
e PNADc/2023 – nível Brasil 

Pessoas de 5 a 17 anos de idade em ocupação da lista TIP no trabalho principal, por 
grupo de idade e cor ou raça - Estatísticas experimentais 

Variável - Pessoas de 5 a 17 anos de idade em ocupação da lista TIP no trabalho 
principal (Mil pessoas) 

Brasil 

Ano 
Grupo de idade 

5 a 13 anos 14 ou 15 anos 16 ou 17 anos 5 a 17 anos 

2022 158 180 418 756 

2023 84 153 349 586 

Redução absoluta 
 

- 74 - 27 - 69 - 170 

Redução Percentual 
 

- 46,8% - 15,0% - 16,5%  - 22,5% 

Fonte: IBGE - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua Anual - 5ª visita. 
Nota: tabela feita pelo autor com dados extraídos pelo Sistema SIDRA/IBGE. 

 

Tabela 02 - Pessoas de 5 a 17 anos de idade que realizam atividade econômica ocupadas 

na semana de referência, Trabalho Infantil – Piores Formas - Lista TIP - Estatísticas 

experimentais, por ano de 2016 a 2023. 

Pessoas de 5 a 17 anos de idade que realizam atividade econômica – Trabalho Infantil - 
Lista TIP - Estatísticas experimentais 

Variável - Pessoas de 5 a 17 anos de idade que realizam atividade econômica (Mil 
pessoas) 

Brasil 

Lista TIP - Ocupação na lista TIP 

Ano 

2016 2017 2018 2019 2022 2023 

926 764 760 701 756 586 

Fonte: IBGE - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua Anual - 5ª visita. 
Nota: tabela feita pelo autor com dados extraídos pelo Sistema SIDRA/IBGE. 
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Gráfico 01 - Pessoas de 5 a 17 anos de idade que realizam atividade econômica ocupadas 

na semana de referência, Trabalho Infantil – Piores Formas - Lista TIP - Estatísticas 

experimentais - IBGE. 

 

 

Gráfico 02 - Pessoas de 5 a 13 anos de idade que realizam atividade econômica ocupadas 

na semana de referência, Trabalho Infantil – Piores Formas - Lista TIP - Estatísticas 

experimentais. 
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Gráfico 03 - Pessoas de 14 e 15 anos de idade que realizam atividade econômica 

ocupadas na semana de referência, Trabalho Infantil – Piores Formas - Lista TIP - 

Estatísticas experimentais. 

 

 

 

Gráfico 04 - Pessoas de 16 a 17anos de idade que realizam atividade econômica 

ocupadas na semana de referência, Trabalho Infantil – Piores Formas - Lista TIP - 

Estatísticas experimentais. 
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Tabela 03 – Percentual de pessoas (taxa) de 5 a 17 anos de idade que realizam atividade 

econômica ocupadas na semana de referência, Trabalho Infantil – Piores Formas - Lista TIP 

- Estatísticas experimentais, em relação à população da faixa etária, por anos, de 2016 a 

2023. 

 

Percentual de pessoas de 5 a 17 anos de idade em ocupação da lista TIP no trabalho principal - 
Estatísticas experimentais 

Variável - Percentual das pessoas de 5 a 17 anos de idade (taxa) em ocupação da lista TIP no 
trabalho principal (%) 

Brasil 

Ano 

2016 2017 2018 2019 2022 2023 

2,3 % 1,9 % 1,9 % 1,8 % 2 % 1,5 % 

Fonte: IBGE - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua Anual - 5ª visita. 
Nota: tabela feita pelo autor com dados extraídos pelo Sistema SIDRA/IBGE. 

 

Tabela 04 – Percentual de pessoas (taxa), por faixas etárias, que realizam atividade 

econômica ocupadas na semana de referência, Trabalho Infantil – Piores Formas - Lista TIP 

- Estatísticas experimentais, em relação à população da faixa etária, por anos, de 2016 a 

2023. 

 

Percentual de pessoas de 5 a 17 anos de idade em ocupação da lista TIP no trabalho principal, 
por grupo de idade - Estatísticas experimentais 

Variável - Percentual das pessoas de 5 a 17 anos de idade (taxa)em ocupação da lista TIP no 
trabalho principal (%) 

Brasil 

Ano 
Grupo de idade 

5 a 13 anos 14 ou 15 anos 16 ou 17 anos 5 a 17 anos 

2016 0,5% 3,8% 7,7% 2,3 % 

2017 0,4% 3,0% 6,6% 1,9 % 

2018 0,4% 3,3% 6,9% 1,9 % 

2019 0,4% 2,9% 6,6% 1,8 % 

2022 0,6% 3,0% 6,9% 2,0 % 

2023 0,3% 2,6% 5,7% 1,5% 

Fonte: IBGE - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua Anual - 5ª visita. 
Nota: tabela feita pelo autor com dados extraídos pelo Sistema SIDRA/IBGE. 
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Gráfico 05 – Percentual de pessoas (taxa) de 5 a 17 anos de idade que realizam 

atividade econômica ocupadas na semana de referência, Trabalho Infantil – Piores Formas 

- Lista TIP - Estatísticas experimentais, em relação à população da faixa etária, por anos, de 

2016 a 2023. 

 

 

Gráfico 06 – Percentual de pessoas (taxa) de 5 a 13 anos de idade que realizam 

atividade econômica ocupadas na semana de referência, Trabalho Infantil – Piores Formas 

- Lista TIP - Estatísticas experimentais, em relação à população da faixa etária, por anos, de 

2016 a 2023. 
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Gráfico 07 – Percentual de pessoas (taxa) de 14 e 15 anos de idade que realizam 

atividade econômica ocupadas na semana de referência, Trabalho Infantil – Piores Formas 

- Lista TIP - Estatísticas experimentais, em relação à população da faixa etária, por anos, de 

2016 a 2023. 

 

 

Gráfico 08 – Percentual de pessoas (taxa) de 16 e 17 anos de idade que realizam 

atividade econômica, ocupadas na semana de referência, Trabalho Infantil – Piores Formas 

- Lista TIP - Estatísticas experimentais, em relação à população da faixa etária, por anos, de 

2016 a 2023. 
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Tabela 05 - Pessoas de 5 a 17 anos de idade que realizam atividade econômica, ocupadas 

na semana de referência, por grupo de idade - ocupação na Lista TIP e ocupação fora da 

Lista TIP – Estatísticas. experimentais 

 

Pessoas de 5 a 17 anos de idade que realizam atividade econômica ocupadas na semana de 
referência, por grupo de idade e Lista TIP - Estatísticas experimentais 

Variável - Pessoas de 5 a 17 anos de idade que realizam atividade econômica (Mil pessoas) 

Brasil 

Grupo de idade – 5 a 17 anos 

Lista TIP 
Ano 

2016 2017 2018 2019 2022 2023 

       

Ocupação na lista TIP 926 764 760 701 756 586 

Ocupação fora da lista TIP 879 829 867 828 880 841 

% Lista TIP em relação ao total 51,3% 48,0% 46,7% 45,8% 46,2% 41,1% 

Fonte: IBGE - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua Anual - 5ª visita. 
Nota: tabela feita pelo autor com dados extraídos pelo Sistema SIDRA/IBGE. 

 

 

 

Gráfico 09 - Pessoas de 5 a 17 anos de idade que realizam atividade econômica, 

ocupadas na semana de referência, por grupo de idade e ocupação na Lista TIP e 

ocupação fora da Lista TIP – Estatísticas. 
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Tabela 06 - Pessoas de 5 a 13 anos de idade que realizam atividade econômica, ocupadas 

na semana de referência, por grupo de idade e ocupação na Lista TIP e ocupação fora da 

Lista TIP – nível Brasil.  

 

Tabela 5581 - Pessoas de 5 a 17 anos de idade que realizam atividade econômica ocupadas na 
semana de referência, por grupo de idade e Lista TIP - Estatísticas experimentais 

Variável - Pessoas de 5 a 17 anos de idade que realizam atividade econômica (Mil pessoas) 

Brasil 

Grupo de idade - 5 a 13 anos 

Lista TIP 
Ano 

2016 2017 2018 2019 2022 2023 

       

Ocupação na lista TIP 136 117 102 105 158 84 

Ocupação fora da lista TIP 54 55 54 57 70 44 

Total: 190 172 156 162 228 128 

% Lista TIP em relação ao total 71,6% 68,0% 65,4% 64,8% 69,3% 65,6% 

Fonte: IBGE - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua Anual - 5ª visita. 
Nota: tabela feita pelo autor com dados extraídos pelo Sistema SIDRA/IBGE. 
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Gráfico 10 - Pessoas de 5 a 13 anos de idade que realizam atividade econômica, ocupadas 

na semana de referência, por grupo de idade e ocupação na Lista TIP e ocupação fora da 

Lista TIP – Estatísticas. 
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Tabela 07 - Pessoas de 14 e 15 anos de idade que realizam atividade econômica, ocupadas 

na semana de referência, por grupo de idade e ocupação na Lista TIP e ocupação fora da 

Lista TIP – Estatísticas.  

 

Pessoas de 5 a 17 anos de idade que realizam atividade econômica ocupadas na semana 
de referência, por grupo de idade e Lista TIP - Estatísticas experimentais 

Variável - Pessoas de 5 a 17 anos de idade que realizam atividade econômica (Mil 
pessoas) 

Brasil 

Grupo de idade - 14 ou 15 anos 

Lista TIP 
Ano 

2016 2017 2018 2019 2022 2023 

Ocupação na lista TIP 251 191 208 181 180 153 

Ocupação fora da lista TIP 171 146 164 153 170 122 

Total: 422 337 372 334 350 275 

% Lista TIP em relação ao total 59,5% 56,7% 55,9% 54,2% 51,4% 55,6% 

Fonte: IBGE - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua Anual - 5ª visita. 
Nota: tabela feita pelo autor com dados extraídos pelo Sistema SIDRA/IBGE. 

 

 

Gráfico 11 - Pessoas de 14 e 15 anos de idade que realizam atividade econômica, 

ocupadas na semana de referência, por grupo de idade e ocupação na Lista TIP e ocupação 

fora da Lista TIP – Estatísticas. 
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Tabela 08 - Pessoas de 16 e 17 anos de idade que realizam atividade econômica, ocupadas 

na semana de referência, por grupo de idade e ocupação na Lista TIP e ocupação fora da 

Lista TIP – Estatísticas.  

Pessoas de 5 a 17 anos de idade que realizam atividade econômica ocupadas na semana 
de referência, por grupo de idade e Lista TIP - Estatísticas experimentais 

Variável - Pessoas de 5 a 17 anos de idade que realizam atividade econômica (Mil 
pessoas) 

Brasil 

Grupo de idade - 16 ou 17 anos 

Lista TIP 
Ano 

2016 2017 2018 2019 2022 2023 

Ocupação na lista TIP 539 456 449 415 418 349 

Ocupação fora da lista TIP 654 628 649 618 641 675 

Total: 1.193 1.084 1.098 1.033 1.059 1.024 

% Lista TIP em relação ao total 45,2% 42,1% 40,9% 40,2% 39,5% 34,1% 

Fonte: IBGE - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua Anual - 5ª visita. 
Nota: tabela feita pelo autor com dados extraídos pelo Sistema SIDRA/IBGE. 
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Gráfico 12 - Pessoas de 16 e 17 anos de idade que realizam atividade econômica, 

ocupadas na semana de referência, por grupo de idade e ocupação na Lista TIP e ocupação 

fora da Lista TIP – Estatísticas.  
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Tabela 09 - Pessoas de 5 a 17 anos de idade em ocupação da lista TIP no trabalho principal, 

por grupo de idade e atividade do trabalho principal – agrícola e não agrícola - Estatísticas 

experimentais - Trabalho Infantil – Lista TIP – Agrícola e não Agrícola.  

 

Pessoas de 5 a 17 anos de idade em ocupação da lista TIP no trabalho principal, por grupo de 
idade e atividade do trabalho principal - Estatísticas experimentais 

Variável - Pessoas de 5 a 17 anos de idade em ocupação da lista TIP no trabalho principal (Mil 
pessoas) 

Brasil 

Grupo de idade – 5 a 17 anos 

Atividade do trabalho principal 
Ano 

2016 2017 2018 2019 2022 2023 

Agrícola 412 325 297 291 303 241 

% do TI agrícola em ocupação da Lista TIP 44,5% 42,6% 39,1% 41,5% 40,1% 41,1% 

Não-agrícola 514 438 463 411 452 345 

% do TI não-agrícola em ocupação da Lista TIP 55,5% 57,4% 60,9% 58,5% 59,9% 58,9% 

Total: 926 763 760 702 755 586 

Fonte: IBGE - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua Anual - 5ª visita. 
Nota: tabela feita pelo autor com dados extraídos pelo Sistema SIDRA/IBGE. 

 

 

 

Gráfico 13 - Pessoas de 5 a 17 anos de idade em ocupação da lista TIP no trabalho 

principal, por grupo de idade e atividade do trabalho principal – agrícola e não agrícola - 

Estatísticas experimentais - Trabalho Infantil – Lista TIP – Agrícola e não Agrícola. 
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Tabela 10 - Pessoas de 5 a 13 anos de idade em ocupação da lista TIP no trabalho principal, 

por grupo de idade e atividade do trabalho principal – agrícola e não agrícola - Estatísticas 

experimentais - Trabalho Infantil – Lista TIP – Agrícola e não Agrícola.  

 

Pessoas de 5 a 17 anos de idade em ocupação da lista TIP no trabalho principal, por grupo de 
idade e atividade do trabalho principal - Estatísticas experimentais 

Variável - Pessoas de 5 a 17 anos de idade em ocupação da lista TIP no trabalho principal (Mil 
pessoas) 

Brasil 

Grupo de idade - 5 a 13 anos 

Atividade do trabalho principal 
Ano 

2016 2017 2018 2019 2022 2023 

Agrícola 86 67 58 60 81 48 

% do TI agrícola em ocupação da Lista TIP 62,8 57,8 56,9 57,1 51,3 57,1 

Não-agrícola 51 49 44 45 77 36 

% do TI não-agrícola em ocupação da Lista TIP 37,2 42,2 43,1 42,9 48,7 42,9 

Total 137 116 102 105 158 84 

Fonte: IBGE - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua Anual - 5ª visita. 
Nota: tabela feita pelo autor com dados extraídos pelo Sistema SIDRA/IBGE. 
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Gráfico 14 - Pessoas de 5 a 13 anos de idade em ocupação da Lista TIP no trabalho 

principal, por grupo de idade e atividade do trabalho principal – agrícola e não agrícola - 

Estatísticas experimentais - Trabalho Infantil – Lista TIP – Agrícola e não Agrícola.  
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Tabela 11 - Pessoas de 14 e 15 anos de idade em ocupação da lista TIP no trabalho 

principal, por grupo de idade e atividade do trabalho principal – agrícola e não agrícola - 

Estatísticas experimentais - Trabalho Infantil – Lista TIP – Agrícola e não Agrícola.  

 

Pessoas de 5 a 17 anos de idade em ocupação da lista TIP no trabalho principal, por grupo de 
idade e atividade do trabalho principal - Estatísticas experimentais 

Variável - Pessoas de 5 a 17 anos de idade em ocupação da lista TIP no trabalho principal (Mil 
pessoas) 

Brasil 

Grupo de idade - 14 ou 15 anos 

Atividade do trabalho principal 
Ano 

2016 2017 2018 2019 2022 2023 

Agrícola 120 93 91 83 84 68 

% do TI agrícola em ocupação da Lista TIP 47,8% 48,7% 43,8% 45,9% 46,7% 44,4% 

Não-agrícola 131 98 117 98 96 85 

% do TI não-agrícola em ocupação da Lista TIP 52,2% 51,3% 56,3% 54,1% 53,3% 55,6% 

Total 251 191 208 181 180 153 

Fonte: IBGE - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua Anual - 5ª visita. 
Nota: tabela feita pelo autor com dados extraídos pelo Sistema SIDRA/IBGE. 

 

Gráfico 15 - Pessoas de 5 a 13 anos de idade em ocupação da Lista TIP no trabalho 

principal, por grupo de idade e atividade do trabalho principal – agrícola e não agrícola - 

Estatísticas experimentais - Trabalho Infantil – Lista TIP – Agrícola e não Agrícola.  
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Tabela 12 - Pessoas de 16 e 17 anos de idade em ocupação da lista TIP no trabalho 

principal, por grupo de idade e atividade do trabalho principal – agrícola e não agrícola - 

Estatísticas experimentais - Trabalho Infantil – Lista TIP – Agrícola e não Agrícola.  

Pessoas de 5 a 17 anos de idade em ocupação da lista TIP no trabalho principal, por grupo de 
idade e atividade do trabalho principal - Estatísticas experimentais 

Variável - Pessoas de 5 a 17 anos de idade em ocupação da lista TIP no trabalho principal (Mil 
pessoas) 

Brasil 

Grupo de idade - 16 ou 17 anos 

Atividade do trabalho principal 
Ano 

2016 2017 2018 2019 2022 2023 

Agrícola 207 165 148 147 139 125 

% do TI agrícola em ocupação da Lista TIP 38,3% 36,2% 33,0% 35,4% 33,3% 35,8% 

Não-agrícola 333 291 301 268 279 224 

% do TI não-agrícola em ocupação da Lista TIP 61,7% 63,8% 67,0% 64,6% 66,7% 64,2% 

Total 540 456 449 415 418 349 

Fonte: IBGE - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua Anual - 5ª visita. 
Nota: tabela feita pelo autor com dados extraídos pelo Sistema SIDRA/IBGE. 
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Gráfico 16 - Pessoas de 5 a 13 anos de idade em ocupação da Lista TIP no trabalho 

principal, por grupo de idade e atividade do trabalho principal – agrícola e não agrícola - 

Estatísticas experimentais - Trabalho Infantil – Lista TIP – Agrícola e não Agrícola.  
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Tabela 13 -  Pessoas de 16 e 17 anos de idade que realizam atividade econômica, ocupadas 

na semana de referência, por situação na proxy de informalidade no trabalho principal - 

Estatísticas experimentais. 

 

Pessoas de 16 e 17 anos de idade que realizam atividade econômica, ocupadas na semana 
de referência, por situação na proxy de informalidade no trabalho principal - Estatísticas 

experimentais 

Variável - Pessoas de 16 e 17 anos de idade que realizam atividade econômica (Mil 
pessoas) 

Brasil 

Situação na proxy de informalidade no trabalho principal - Está na proxy de 
informalidade 

Ano 

2016 2017 2018 2019 2022 2023 

899 824 808 763 810 751 

Fonte: IBGE - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua Anual - 5ª visita. 
Nota: tabela feita pelo autor com dados extraídos pelo Sistema SIDRA/IBGE. 

 

 

Gráfico 17 - Pessoas de 16 e 17 anos de idade que realizam atividade econômica, 

ocupadas na semana de referência, por situação na proxy de informalidade no trabalho 

principal - Estatísticas experimentais. 

 

 



Ministério do Trabalho e Emprego. 
Secretaria de Inspeção do Trabalho.  
Departamento de Fiscalização do Trabalho. 
Coordenação-Geral de Fiscalização do Trabalho e Prom. do Trab. Decente. 
Coordenação Nacional de Combate ao Trabalho Infantil. 
 

Elaborado por: José Tadeu de Medeiros Lima – Auditor Fiscal do Trabalho – Coordenador da Atividade de 
Combate ao Trabalho Infantil da SRTb/Minas Gerais. 
 

2 – Trabalho Infantil nas Piores Formas – Lista TIP, por Unidade da 
Federação, dados extraídos dos microdados da Pesquisa PNADc/2023 – 
Investigações Experimentais – IBGE. 

 

Tabela 14 - Trabalho Infantil – Trabalho Infantil nas Piores Formas – Lista TIP (proxy 
IBGE) - faixa etária de 5 a 17 anos – Ranking números absolutos Lista TIP – Brasil, por 
Unidade da Federação - UF. 

Trabalho Infantil - número absoluto e trabalho infantil nas piores formas 
– Lista TIP (proxy/IBGE) - Faixa etária de 5 a 17 anos – Ranking números 
absolutos - Lista TIP - Brasil / UF. 

Ano: 2023 
Nº 

UF 
  

Trabalho Infantil – 
Número Absoluto  

Trabalho Infantil – 
Piores Formas – Lista 
TIP (Proxy IBGE) 

1º Minas Gerais 213.928 73.937 

2º São Paulo 197.470 72.639 

3º Bahia 171.498 62.975 

4º Pará 174.137 58.679 

5º Rio Grande do Sul 75.958 33.649 

6º Amazonas 55.432 32.230 

7º Paraná 75.850 30.899 

8º Maranhão 94.259 28.828 

9º Goiás 62.045 20.757 

10º Santa Catarina 40.928 18.958 

11º Ceará 59.803 17.510 

12º Pernambuco 49.103 16.462 

13º Mato Grosso 42.870 16.202 

14º Tocantins 29.189 14.325 

15º Espírito Santo 25.407 11.908 

16º Piauí 54.366 10.531 

17º Sergipe 21.053 9.965 

18º Rondônia 15.330 9.790 

19º Rio de Janeiro 40.768 9.500 

20º Paraíba 26.842 8.176 

21º Mato Grosso do Sul 22.038 8.092 

22º Alagoas 20.586 7.016 

23º Distrito Federal 18.422 4.743 

24º Acre 5.563 2.704 

25º Amapá 3.480 2.647 

26º Rio Grande do Norte 8.383 2.522 

27º Roraima 2.229 356 

 Brasil: 1.606.937 586.000 
Fonte: Extração, pelo autor, dos Microdados da PNADc/2023 – IBGE (Investigações Experimentais). 
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Tabela 15 - Trabalho Infantil – Trabalho Infantil nas Piores Formas – Lista TIP (proxy 
IBGE) - faixa etária de 5 a 17 anos – números absolutos Lista TIP - Brasil por Unidade 
da Federação – UF, Ranking percentual de trabalho infantil do Brasil – Lista TIP, por 
unidade da federação - UF. 

 

Trabalho Infantil - número absoluto e trabalho infantil nas piores formas – Lista TIP 
(proxy/IBGE) - Faixa etária de 5 a 17 anos – Ranking números absolutos Lista TIP - Brasil / 
UF, Ano: 2023 
Nº 

UF 
  

Trabalho Infantil – 
Número Absoluto 
na UF.  

Trabalho Infantil – 
Piores Formas – Lista 
TIP (Proxy IBGE) na 
UF. 

Percentual do 
Total do Brasil 
na UF. 

% 
1º Minas Gerais 213.928 73.937 12,6 % 
2º São Paulo 197.470 72.639 12,4 % 
3º Bahia 171.498 62.975 10,7 %  
4º Pará 174.137 58.679 10,0 % 
5º Rio Grande do Sul 75.958 33.649 5,7 % 
6º Amazonas 55.432 32.230 5,5 % 
7º Paraná 75.850 30.899 5,3 % 
8º Maranhão 94.259 28.828 4,9 % 
9º Goiás 62.045 20.757 3,5 % 
10º Santa Catarina 40.928 18.958 3,2 % 
11º Ceará 59.803 17.510 3,0 % 
12º Pernambuco 49.103 16.462 2,8 % 
13º Mato Grosso 42.870 16.202 2,8 % 
14º Tocantins 29.189 14.325 2,4 % 
15º Espírito Santo 25.407 11.908 2,0 % 
16º Piauí 54.366 10.531 1,8 % 
17º Sergipe 21.053 9.965 1,7 % 
18º Rondônia 15.330 9.790 1,7 % 
19º Rio de Janeiro 40.768 9.500 1,6 % 
20º Paraíba 26.842 8.176 1,4 % 
21º Mato Grosso do Sul 22.038 8.092 1,4 % 
22º Alagoas 20.586 7.016 1,2 % 
23º Distrito Federal 18.422 4.743 0,8 % 
24º Acre 5.563 2.704 0,5 % 
25º Amapá 3.480 2.647 0,5 % 
26º Rio Grande do Norte 8.383 2.522 0,4 % 
27º Roraima 2.229 356 0,1 % 
 Brasil: 1.606.937 586.000 100 % 

Fonte: Extração, pelo autor, dos Microdados da PNADc/2023 – IBGE (Investigações Experimentais). 
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Tabela 16 - Trabalho Infantil – Trabalho Infantil nas Piores Formas – Lista TIP (proxy 
IBGE) - faixa etária de 5 a 17 anos – Ranking números percentuais em relação ao total 
de trabalho infantil na UF – Brasil, por Unidade da Federação - UF. 

Trabalho Infantil - número absoluto e trabalho infantil nas piores formas – Lista TIP 
(proxy/IBGE) - Faixa etária de 5 a 17 anos – Ranking por números percentuais - Brasil / 

UF - Ano: 2023 
Nº 

UF 
 
 
  

Trabalho Infantil – 
Número Absoluto na 
UF. 

2023 
 
  

Trabalho Infantil – 
Piores Formas – Lista 
TIP (Proxy IBGE) na UF. 

2023 
 
 
  

Percentual do 
Trabalho 

Infantil Piores 
Formas – Lista 

TIP. 
% 

1º Amapá 3.480 2.647 76,1% 
2º Rondônia 15.330 9.790 63,9% 
3º Amazonas 55.432 32.230 58,1% 
4º Tocantins 29.189 14.325 49,1% 
5º Acre 5.563 2.704 48,6% 
6º Sergipe 21.053 9.965 47,3% 
7º Espírito Santo 25.407 11.908 46,9% 
8º Santa Catarina 40.928 18.958 46,3% 
9º Rio Grande do Sul 75.958 33.649 44,3% 
10º Paraná 75.850 30.899 40,7% 
11º Mato Grosso 42.870 16.202 37,8% 
12º São Paulo 197.470 72.639 36,8% 
13º Bahia 171.498 62.975 36,7% 
14º Mato Grosso do Sul 22.038 8.092 36,7% 
15º Minas Gerais 213.928 73.937 34,6% 
16º Alagoas 20.586 7.016 34,1% 
17º Pará 174.137 58.679 33,7% 
18º Pernambuco 49.103 16.462 33,5% 
19º Goiás 62.045 20.757 33,5% 
20º Maranhão 94.259 28.828 30,6% 
21º Paraíba 26.842 8.176 30,5% 
22º Rio Grande do Norte 8.383 2.522 30,1% 
23º Ceará 59.803 17.510 29,3% 
24º Distrito Federal 18.422 4.743 25,7% 
25º Rio de Janeiro 40.768 9.500 23,3% 
26º Piauí 54.366 10.531 19,4% 
27º Roraima 2.229 356 16,0% 
 Brasil: 1.606.937 586.000 36,5% 

Fonte: Extração, pelo autor, dos Microdados da PNADc/2023 – IBGE (Investigações Experimentais). 

 

 



Ministério do Trabalho e Emprego. 
Secretaria de Inspeção do Trabalho.  
Departamento de Fiscalização do Trabalho. 
Coordenação-Geral de Fiscalização do Trabalho e Prom. do Trab. Decente. 
Coordenação Nacional de Combate ao Trabalho Infantil. 
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2.1 – Tabelas Comparativas entre PNADc/2022 e PNADc/2023 – 
redução/acréscimo do Trabalho Infantil nas Piores Formas de Trabalho 
Infantil – Lista TIP – Brasil por Unidade da Federação - dados extraídos dos 
microdados das Pesquisas PNADc/2022 e PNADc/2023 – Investigações 
Experimentais – IBGE. 

Tabela 17 - Trabalho Infantil –faixa etária de 5 a 17 anos – PNADc/2022 e PNADc/2023 
–- Brasil – Ranking por números percentuais – redução/acréscimo – Trabalho Infantil 
Lista TIP, por Unidade da Federação - UF. 

Trabalho Infantil – Pessoas de 5 a 17 anos de idade em situação de trabalho infantil – Lista TIP 
- comparação 2022 e 2023 - Ranking números absolutos - Brasil por UF. 
Nº 

UF 

 

Trabalho Infantil 

2022 

 

Trabalho Infantil 

2023  

Acréscimo 
/redução – 
números 

absolutos, 
  

Percentual 
Acrés./red. 

% 

1º Roraima 1.244 356 - 888 - 71,4 % 
2º Rio Grande do Norte 7.264 2.522 - 4.742 - 65,3 % 
3º Piauí 19.086 10.531 - 8.555 - 44,8 % 
4º Pará 102.275 58.679 - 43.596 - 42,6 % 
5º Mato Grosso 27.628 16.202 - 11.426 - 41,4 % 
6º Espírito Santo 18.806 11.908 - 6.898 - 36,7 % 
7º Bahia 95.349 62.975 - 32.374 - 34,0 % 
8º Maranhão 39.548 28.828 - 10.720 - 27,1 % 
9º Santa Catarina 25.768 18.958 - 6.810 - 26,4 % 
10º Paraná 41.625 30.899 - 10.726 - 25,8 % 
11º Paraíba 10.987 8.176 - 2.811 - 25,6 % 
12º Pernambuco 21.984 16.462 - 5.522 - 25,1 % 
13º Rio de Janeiro 12.611 9.500 - 3.111 - 24,7 % 
14º Mato Grosso do Sul 9.923 8.092 - 1.831  - 18,5 % 
15º São Paulo 87.070 72.639 - 14.431 - 16,6 % 
16º Alagoas 8.271 7.016 - 1.255 - 15,2 % 
17º Acre 3.126 2.704 - 422 - 13,5 % 
18º Minas Gerais 84.058 73.937 - 10.121 - 12,0 % 
19º Goiás 23.295 20.757 - 2.538 - 10,9 % 
20º Sergipe 11.140 9.965 - 1.175 - 10,5 % 
21º Rio Grande do Sul 36.052 33.649 - 2.403 - 6,7 % 
22º Rondônia 9.774 9.790 + 16 + 0,2 % 
23º Amapá 2.460 2.647 + 187 + 7,6 % 
24º Ceará 16.018 17.510 + 1.492 + 9,3 % 
25º Amazonas 29.013 32.230 + 3.217 + 11,1 % 
26º Distrito Federal 3.813 4.743 + 930 + 24,4 % 
27º Tocantins 7.518 14.325 + 6.807 + 90,5 % 
 Brasil: 755.706 586.000 - 169.706 - 22,5 % 

Fonte: Extração, pelo autor, dos Microdados da PNADc/2023 – IBGE (Investigações Experimentais). 
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Tabela 18 - Trabalho Infantil –faixa etária de 5 a 17 anos – PNADc/2022 e PNADc/2023 
– redução/crescimento Brasil – percentual redução/cresc. - Ranking por números 
absolutos – Trabalho Infantil Lista TIP - por Unidade da Federação - UF. 

 

Trabalho Infantil – Pessoas de 5 a 17 anos de idade em situação de trabalho infantil – Lista 
TIP - comparação 2022 e 2023 - Ranking números absolutos - Brasil por Unidade da 

Federação – UF. 
Nº 

UF 

 

Trabalho Infantil 

2022 

 

Trabalho Infantil 

2023 

Acréscimo 
/redução – 
números 

absolutos 
  

Percentual 
Acrés./red. 

% 
1º Pará 102.275 58.679 - 43.596 - 42,6 % 
2º Bahia 95.349 62.975 - 32.374  - 34,0 % 
3º São Paulo 87.070 72.639 - 14.431 - 16,6 % 
4º Mato Grosso 27.628 16.202 - 11.426 - 41,4 % 
5º Paraná 41.625 30.899 - 10.726 - 25,8 % 
6º Maranhão 39.548 28.828  - 10.720 - 27,1 % 
7º Minas Gerais 84.058 73.937 - 10.121 - 12,0 % 
8º Piauí 19.086 10.531 - 8.555 - 44,8 % 
9º Espírito Santo 18.806 11.908 - 6.898 - 36,7 % 
10º Santa Catarina 25.768 18.958 - 6.810 - 26,4 % 
11º Pernambuco 21.984 16.462 - 5.522 - 25,1 % 
12º Rio Grande do Norte 7.264 2.522 - 4.742 - 65,3 % 
13º Rio de Janeiro 12.611 9.500 - 3.111 - 24,7 % 
14º Paraíba 10.987 8.176 - 2.811 - 25,6 % 
15º Goiás 23.295 20.757 - 2.538 - 10,9 % 
16º Rio Grande do Sul 36.052 33.649 - 2.403 - 6,7 % 
17º Mato Grosso do Sul 9.923 8.092 - 1.831 - 18,5 % 
18º Alagoas 8.271 7.016 - 1.255 - 15,2 % 
19º Sergipe 11.140 9.965 - 1.175 - 10,5 % 
20º Roraima 1.244 356 - 888 - 71,4 % 
21º Acre 3.126 2.704 - 422 - 13,5 % 
22º Rondônia 9.774 9.790 + 16 + 0,2 % 
23º Amapá 2.460 2.647 + 187 + 7,6 % 
24º Distrito Federal 3.813 4.743 + 930 + 24,4 % 
25º Ceará 16.018 17.510 + 1.492 + 9,3 % 
26º Amazonas 29.013 32.230 + 3.217 + 11,1 % 
27º Tocantins 7.518 14.325 + 6.807 + 90,5 % 
 Brasil: 755.706 586.000 - 169.706 - 22,5 % 

Fonte: Extração, pelo autor, dos Microdados da PNADc/2023 – IBGE (Investigações Experimentais). 

 

 


